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DECANO DOS JORN' AIS DO DISTRl:TO DE BRAGA 

I11glàtett'à 
Este Império ó constituido: 
I-pelo Reino Unido da Grã­

·Bretanha e da Irlanda do Norte, 
isto, é, pelo reino de Inglaterra, com o 
principado de Gales e com a reino 
da Escócia. 

II-por tôdas as ilhas existentes 
em águas britanicas. 

III-por numerosas colónias, das 
maiores e das mais ricas em todo o 
mundo. 

IV-por diversos países que vi­
vem sob o protetorado da Inglaterra. 

V-pelo Estado Livre da Irlan­
da. 

VI - pel:i grande e próspera 
União Sul-Africana. 

VII-pela Federação dos Esta­
dos da Austrália. 

Vlll-pela Nova Zelandia, com 
os seus 2ü7 .ooo quilómetros quadra· 
dos. 

IX-pelo imenso dominio do 
Canadá. 

X-pelo Império das Indias. 

Em resumo: 
-Mais de metade da terra ha­

bitavel. 
-a quarta parte da raça huma­

na. 
- Trinta e cinco milhões de qui­

lúmetros quadrados. 
-Quatrocentos e cincoenta mi­

lhões de habitantes. 

"' * * 
A cidade de Londres tem nove 

milhões de habitantes e ocupa uma 
superficie de mais de 50.000 quiló­
metros quadrados. «Maior e mais 
populosa, ela só, do que diversos 
países já assolados pela guerra ou 
pelas invasões russas•. 

* 
• * 

O Canadá é um país, imenso, 
tão grande como os Estados Unidos, 
quinze vezes maior do que a Fran· 
ça, vinte vezes superior á propria 
metrópole ou á Itália por exemplo. 

País de imensas riquezas e de 
espírito progressivo. 

Foi o primeiro Dominio inglês 

que se declarou em guerra com a 
Alemanha. 

* • 
* cA Inglaterra- diz o sr. Homem 

Christo, no «Povo de Aveiron-foi 
creada e educada com a liberdade. 
Toda a gente, na Inglaterra, desde 
o rei até ao ultimo dos cidadãos, 
tem o culto da liberdade. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

<A Inglaterra é o país do mun­
do que mais zela as suas liberdades. 

«Grande nação! Grande povo!" 

-----------POSTAIZINHOS DA rnAIA 
Fão, 2· VIII-40 

Minha querida Maria: 

Aqui me tens a dar-te as peque­
ninas noticias que me pediste, des­
ta praia, quando te fui levar o meu 
saüdoso abraço de despedida. 

A-pesar da fadiga da viagem, 
confesso--te que me encontro ra­
diante no momento em que dito pa­
ra êste postalzinho as minhas mal 
notadas regl'as da chegada a bom 
pôrto de salvamento, pela hora de­
liciosa do lusco-lusco ..• 

Ceu e luz, o mar infindo, 
-Como achei tudo tam lindo ! 

Mas eu não posso enviar-te por 
enquanto, querida Maria, noticias 
mais detalhadas desta praia de ma­
ravilhas, porque não tomei ainda 
. . • posições. 

A cidadezinha tem, nesta épo­
ca, outra callure»; as ruas muito as­
seadas, sem aves á sôlta, á excep­
ção do cGalo d'Oiro», de Alceu. 

Não suponhas, porém, minha 
tontinha, que se trata de um bico 
de verdade; o lindo volútilde que te 
falo e que goza das maiores prero­
gativas, dá o titulo e serve de de­
coração á fronte do Bar-Café da ci­
dadela, bizarro rle aspecto, aonde 
se tomam saborosos «Cocktails». 

Já me disseram que me encontro 
mais morena, exactamente como as 
residentes á beira-mar .•. Mas eu 
deixei aí o meu espe:ho, não po­
dendo por isso verificar a semelhan­
ça. Ainda não é tarde para receber 

o primeiro madrigal •.. 
Da q_ ue muito to quere, 

Anita. 

W difàfi\àÇão 
( Con tinnaç'io ) 

Deixemo-nos de óctios: malq ue­
renças e vinganças. Emquanto ha­
jamos de pensar nisso; pensemos e 
falemos dos nossos antepassados, dos 
nos:,;;os herois, que nos legaram esta 
faixa de solo gentil conquistada 
com o seu esfôrço e o seu sangue: 
folheem05 a nossa linda História, 
que mais parece um evangelho a con ­
tar-nos um sem numero de mila­
gres, que uma história, como a gen­
te a acredita. 

Guardemos a noss1 lingua pa­
ra guardanapos também a nossa al­
ma e não ofendamos a honra, o 
bom nome, a reputação do nosso 
proxim0, por<]_Ue lá diz o divino Es­
pirito; 

cmelitts est bo11um no1tte'll quam 
divíniae mitltae1>: vale mais um bom 
nome do que as riq_ uezas mais fa­
bulosas. 

Não difamemos, porque a difa­
mação é um grande pecado que se 
desdobra em muitos outros grandes 
pecados. E' uma morte, um roubo, 
uma cobiça •.• e uma calúnia; e, 
difamando, peca-se contra o quin­
to, o oitavo e o decimo manda­
mentos . 

Arrumemos para sempre com a 
difamação, que ela pode levar o 
nosso irmão ao destêrro ou á mor­
te e ser causa dos maiores males. 

c5e à minha porta estcí lama, 
Â tua está ttm lameiro: 
Quem qttizer /alar dos outros 
Olhe para si prímeiro», 

Assim canta o nos'so bom povo. 
Tratemos de remediar a nossa vi· 

da, cuidemos de nós, olhemos para 
nós em primeiro lugar; e, proceden­
do desta maneira, não nos há-de 
sobrar tempo para falarmos dos ou­
tros. 

Espozende, Julho- r940. 

(Continúa) 
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RELAÇÃO DOS ALUNOS OUE FIZE­
RAM EXAME DE 2.º GRAU NO 
CORRENTE ANO LECTIVO. 

.fln,fas 
Domingos Pires L. Junior dist. 
Hilario Afonso Sampaio apr. 
:.fanuel A. Gonçalves Portela dist. 
Clara da Cruz Neiva » 

.flpulla 
Alfredo da Sila Miranda apt. 
Antoni0 Dias Torres dist. 
Celestino Eiras Hipolito apr. 
l\Ianuel Jm:quim Fernandes dist. 

Curvos 
l\Ianuel Gonçalves Maciel 

ela Cosia Lima 

espose11ri• 
Abilio Rodrigues Coutinho 
J\lbano Gomes da Silva 
.t\lyaro Valentim Nogueira 
Antonio de Barros Lima 
Antonio Osório de Bugarth 

Loureiro Barbosa 
Antonio Ferreira de Sousa 
A1tur ela Silva Ferreira 
Augusto Maria Gonçalves 
Francisco Luciano Mar-

ques Garcia 
Francisco Pompeu Mar-

tins <lo Rosario 
José Alves da Costa· 
Jos~ Americo R. l\Iagalhãis 
José Ribeiro Larangoira 
José da Silva Pinto 
Julio Gonçalves Duarte 
.\fanuel Lopes da Silva 

:'.\Iiranda 
;\Ianuel Passos de Lima 
.:\lünnel Passos da Silva 

Oliveira 
:'.\lanuel Passos Santa Ma-

rinha Ramos 
Torcato de Barros 
Laura Gomes Ferreira 
Maria Celeste Boaventura 

Rêgo . 
Maria Francisca do Ceu 

Boiça 
:'.\faria Josefina Barreira 
~faria Natercia Giesteira 

da Costa 
Fão 

Alberto Carlos de Cam­
pos Sampaio 

Antonio Maria de Almei-
da 

Antonio Paulo Je Sousa 
Antonio Reis Graça 
Antonio da Silva Oliveira 
Dolor Gonçalves Gouveia 
Felix Leites 

'Jaime Ferreira 
Joaquim da Silva Gomes 
Joaquim de Sousa Gaifem 
José Francisco Gomes 

da Costa e Fonte 
]os(• Gaifem ela Costa 
~danucl Cardoso dos Reis 
:\Ia:1oel Gome;; ~oares 

apr. 

apr. 
> 

dist. 

l> 

apr. 
l> 

dist. 

apr. 

dist. 
apr. 
dist 
apr. 

> 

dist. 

apr. 
dist. 

» 
apr. 

l> 

l> 

" dist. 

apr. 

dist. 

> 
> 

apr. 
)) 

dist. 
)) 

apr. 
dist, 

» 

» 

» 
J 

» 

Manoel Moreda da Silva 
Maximino Gomes Calafate 
Sebastião Gonçalves Bar-

bosa Rodrigues 
Sebastião Gonçalves Didier 
Alice Neiva Turra 
Elvira da Silva Pereira 
Episténia Alves Ferreira 
Maria do Carmo Alves 

dos Reis 
Maria Edith Carneiro 

Fernandes 
Maria José de Jesus Pal­

meira 

Forjãis 
Antonio Alves da Cruz 

Faria 
Antonio da Silva Boucinha 
Carlos Gomes da Silva 
Daniel !\.Iartins da Cruz 
Joaquim Ferreira de Sá 

e Cruz 
José de Amorim Dias 
Manoel Joaquim Barros 
Manoel Ribeiro de Campos 
Mario dos Santos Quintão 
Mateus Augusto de Faria 

'l'ôrres 
Hirondina <le Queiroz Gon­

çalveli 
Laurinda Quesado Meira 

da Costa 
Maria Cacilda de Quei­

roz Gonçalves 
Maria José de Queiroz 

Ribeiro 
J\Iaria de Lourdes do Cru­

zeiro Tôrres 
l\Iaria Queiroz dos Santos 
Maria do Sameiro Quei­

roz Gonçalves 
Çemeses 

Paulino Martins Alves 
>far 

Augusto Fernandes de 
Azevedo 

Manoel Alves Coutinho 
Manuel Martins Correia 

de Abreu 
Orlando Martins Capitão 

]ftarinhas 

Alírio de Jesus Martins 
Macau 

Antonio Gonçalves Regado 
Francisco de Jesus Martins 

do Pilar 
Joaquim Alves de Azevêdo 

de Abreu 
José Maria Braz Fernandes 
Manoel Alves Morgado Lima 
Manoel Monteiro da Cunha 
Mário Marques Patusco 
Mário Martins Abreu 
Pascoal Fernandes Marques 
Eva Regado Ribeiro 
Valentina de Jesus Mar-

tins do Pilar 
llio- ê:info 

Amandio :\fortim; Loureiro 
:.laria A. Cardoso e Silva 
:'.\laria [~lisa de L. Catarino 

apr. 
> 

> 
dist. 
apr. 

> 
» 

dist. 

" 

apr. 
,. 

dist. 
apr. 

dist • 
apr. 

> 

dist. 

apr. 

» 

> 
> 

dist. 

apr, 

di!'t. 
> 

apr. 
,. 

apr. 
» 

)) 

dist. 
apr. 

> 

• 
• 
> 

> 

apr, 
» 

cist. 

3 de .4gosto de t 9'10 

6olégio Franr.o-.Cusifano 

João José Rod. de Freitas dist. 
Arlete da Costa Sá Pereira » 

Juris ~e exames 

I. 0 Juri (masculino): Presidente: 
José Pio RoJrigues 
Vogais: i\Iário de Miranda 

Vila verde 
Manoel Lopes Cardoso 
Alfredo Vaz Saleiro 

2. 0 Júry (mixto); Presidente: 

Joaquim Gonçalves Regado. 
Vogais: D. Maria Domingues 

Mariz 
D. Zulmira P. Borda. 

Secretária de exames: D. Cecilia 
Adelaide Viana de Lima. 

-----···-----
Nnmeaf,ào 

Por portai·ia de 2-7-940 acaba 
de ser nomeado delegado do directL•r 
do districto escolar de Braga, neste 
concelho, o nosso amigo sr. Carlos 
de Oliveira Martins, distinto profes­
sor das nossas escolas. 

Os nossos cumprimentos. 

Senil ora tias N ev~s 
No proximo dia J 1 realisa-se na 

freguesia das Marinhas. no lindo lu­
g:1r de Rio de Moinho~, a trar1icional 
romaria a Nossa Senhora das Neves. 

GtQICID 

Salvadas do Lagôa 
Tem sidJ retirados do nq)or l..a­

gôa, nauf rag;,do w1 nossa cosia ha 
cerca de I~ anos, alguns salvados, 
entre e!cs basta11tc fio de cob1 e . 

-----····-------
UMA •VILA• LUSO ROMANA 
Em nosso poder um escrito de­

vido á pena ilustre de um novel 
escritor povoense, sobre uma •vila> 
luso-rorPana, descoberta nos limites 
da Estela-Apulia, ( Povoa-Espozen­
de ), que começaremos a publicar 
no proximo numero por neste nos 
faltar o espaço, pedind0 ao seu au­
tor e leitores nos relevem esta falta. 

------···,------
Senhora do f ,a~o 
Hoje e amanhã, realisam-se as 

imponente..; feÍ>tas em honra de Nos­
sa Senhora do Lago. 

Desta vila desloca-se ali nume­
rosa frota fln vial, pois é excelente 
o passeio. 

·---•ira»·•·------
Sat•dinha 

Tem feito uma qnadra de tempo 
cx?elente para a pesca da sardi !.lha, 
p01s tem vin<lo grande quantidade de­
la ao no~so cais. 

E· uma fa rtminha, e por pouco 
1linheiro. ______ .•. .._........_ 


